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    Nota do editor


    Por motivos diversos, é comum que reformas domésticas aconteçam somente em casos urgentes: pane elétrica, infiltrações, móveis desgastados, a chegada de um bebê. Nesses momentos, tempo é um luxo indisponível, e o orçamento tampouco permite planejamento adequado. O resultado, na maioria das vezes, deixa a desejar, frustrando a expectativa dos moradores.


    Organizando espaços: guia de decoração e reforma de residências é um manual que apresenta de maneira prática e objetiva critérios para obter melhor organização e funcionalidade no ambiente residencial, quaisquer que sejam suas dimensões. Auxiliando a perceber necessidades reais de alterações, esclarece também sobre o tempo demandado para diferentes tipos de reforma e alerta sobre custos, de modo a proporcionar boa planificação e resultados satisfatórios.


    Por meio desta publicação, que se vincula a uma área em que o Senac São Paulo tradicionalmente desenvolve ação educacional – design de interiores –, tanto o público profissional quanto o leigo poderá conhecer a aplicação de conceitos fundamentais para o bom aproveitamento do espaço em ambientes residenciais.
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    A meus ex-alunos, clientes e amigos,
 na esperança de continuar a compartilhar 
 meu conhecimento e minha experiência.

  


  
    Apresentação


    O enfoque principal deste livro é ajudar as pessoas a organizar suas casas, e arquitetos e designers a finalizar seus projetos.


    Não utilizo fotos por não se tratar de um livro de estilos e moda, mas, sim, de um guia de considerações indispensáveis no processo de organização e decoração de uma residência.


    Cada um, de acordo com seu gosto individual e familiar, escolherá o estilo a ser utilizado.


    Algumas das ilustrações deste livro são baseadas em projetos executivos (ou seja, finais), que decorei com roupas e acessórios para exemplificar melhor como guardar as coisas de modo mais organizado e racional.


    Perspectivas sugerem algumas opções e mostram como procurei resolver os problemas de meus clientes e amigos.


    A finalização de um projeto pode ser bastante complexa, pois essa etapa envolve uma análise profunda de cada tarefa que será desenvolvida nos ambientes e dos itens que deverão ser incorporados ao projeto visando ao conforto e ao bem-estar dos usuários. Faço questão de enfocar a necessidade de colocar aqui a funcionalidade e a pesquisa como peças fundamentais para a execução de um projeto bem-sucedido.

  


  
    
1. Organizando a casa


    Importantes mudanças na forma como utilizamos nossas casas e principalmente nossos ambientes aconteceram com a pandemia de covid-19.


    As casas passaram a ser mais utilizadas pelas famílias, os períodos de isolamento social e o trabalho remoto alteraram a rotina de todas as pessoas no mundo. Todos em casa por mais tempo foi e continua sendo a perfeita combinação para a bagunça, pois os ambientes domésticos, em sua maioria, não estavam preparados para algumas das funções que acabaram incorporando.


    Portanto, leve em consideração essa nova forma de viver e a necessidade de fornecer novas opções para organizar ou reorganizar os ambientes e a vida doméstica.


    Outra alteração quanto à utilização dos ambientes foi o enfoque multissensorial (estímulo de nossos sentidos por meio do design do ambiente), o qual vem sendo adotado mundialmente e que explico e detalho em meu livro Vivendo os espaços.


    O melhor jeito de prevenir a bagunça é ter acesso fácil e rápido ao local onde guardamos nossas coisas. Assim sendo, o melhor local para guardar um objeto sempre é o mais próximo possível de onde ele será usado.


    Por exemplo, se, ao lermos um livro em nossa poltrona preferida, utilizamos uma manta, um par de óculos de leitura e um livro, o melhor local para guardar tudo isso será exatamente junto à poltrona.


    Portanto, para guardar tudo de modo fácil e simples, basta organizar o espaço. Uma opção poderia ser um pufe-baú, para guardar a manta, e gavetas na mesa ao lado da poltrona, onde facilmente poderiam ser guardados os óculos e o livro. Outra opção, por exemplo, poderia ser uma estante próxima a essa poltrona, com todos os livros que aí serão lidos, e um cesto para a manta e os óculos.


    Lembre-se: para determinar a melhor solução a ser adotada, basta observar o modo como seu cliente, ou você e sua família utilizam cada um dos ambientes da casa. Garanta sempre o conforto e o bem-estar dos usuários.


    Portanto, o primeiro passo na organização de uma casa é entender como a casa funciona, ou seja, como os ambientes são utilizados pelos membros da família. Só assim será possível detectar o que está faltando, o que está errado e o que funciona bem e deve ser mantido.


    A organização de uma casa é fundamental para o bem-estar, agiliza o dia a dia, pode facilitar a convivência entre as pessoas e ainda melhorar o desempenho das tarefas.


    A desorganização pode estar presente nas texturas escolhidas, nas cores das paredes, na bagunça dos ambientes ou mesmo em equívocos na escolha dos móveis.


    Recordo-me de uma cliente que reclamava de uma sala de tevê, recém-reformada, que não atraía as crianças como era o desejado. Um dos problemas, além da cor das paredes – que seguia a moda e não era a ideal para ambientes infantis –, foi a escolha do sofá. Estiloso e muito moderno, ele era duro e pouco confortável, o que contribuía para que seus filhos preferissem o antigo escritório para assistir à tevê, desorganizando a dinâmica da casa.


    P: Como detectar os problemas e encontrar soluções organizacionais?


    R: Analisando o espaço e os ambientes que nos rodeiam e, dentro deles, a dinâmica familiar.


    Organizar a casa está diretamente relacionado a dois universos.


    O primeiro diz respeito às necessidades da família como um todo. Ou seja, como a família vive na casa onde mora.


    O segundo é mais restrito e está diretamente ligado a cada membro da família. Ou melhor, como cada pessoa da família lida com o espaço privado ou comum.


    Um bom exemplo disso é que cada pessoa guarda suas roupas de modo diferente. Uns preferem pendurar todas as camisas, outros preferem gavetas e os mais exigentes optam por uma camisa por gaveta. Por mais estranha que possa parecer esta última solução, cada um tem seu próprio modo de se organizar.


    Assim, para atingir nosso objetivo de uma organização funcional, será fundamental entender cada membro da família.


    Portanto, para encontrar um modo de organizar nossos espaços, deveremos conhecer a real utilização dos ambientes e quem realmente vai utilizá-los.


    A tarefa poderá ser complexa. Para facilitar esse processo, a melhor conduta será subdividir o “grande problema” (organizar a casa toda) em problemas menores (organizar ambiente por ambiente); e, estes, em áreas ainda menores (armário por armário, gaveta por gaveta) até que o universo a ser organizado fique mais palpável e, consequentemente, seja mais fácil encontrar uma solução.


    Os primeiros sete passos


    
      	Faça uma lista com os ambientes da casa e escreva as ações/tarefas que devem ser executadas em cada um deles.


      	Assinale o que será utilizado com maior frequência.


      	Liste o que você acredita ser necessário para que cada ação/tarefa ocorra sem problemas, ou seja, com a tecnologia, o acesso e o conforto necessários.


      	Visite cada ambiente e “leia” o que ele tem a dizer. Cada espaço emite uma mensagem, um sinal. Esse sinal nos ajudará a detectar e, consequentemente, solucionar os possíveis problemas de organização.


      	Descreva os pontos críticos e desorganizados, bem como os pontos positivos e favoráveis.


      	Faça uma análise dos móveis/objetos de cada espaço. Anote o que pode ser excluído e o que deve ser mantido, bem como o que pode ser reciclado e o que pode ser utilizado em algum outro ambiente.


      	Converse com os membros da família e avalie o que cada um tem a dizer sobre os espaços que dizem respeito diretamente a eles.

    


    
      Dica:


      
        	Esses passos ajudarão muito no processo de organização de um ambiente, ou na finalização de um projeto de interiores. Guarde suas anotações, pois elas serão úteis durante todo o processo de organização.

      

    


    Organizando os ambientes


    Casa ou apartamento? Espaços pequenos, um por andar, ou algo grande e complexo? Uma entrada única ou entradas social e de serviço? São inúmeras as variáveis que encontramos nos diversos modos de morar e de viver.


    Escolhi alguns ambientes comuns à maioria das diferentes soluções de habitação. Procurei indicar, para cada um deles, algumas soluções, peças de mobiliário, acessórios e mesmo complementos que podem ajudar na organização desses ambientes.


    Adapte as sugestões à sua moradia, ao seu estilo e às suas necessidades, bem como às de sua família ou às de seu cliente.


    Para que possamos organizar melhor cada espaço, devemos saber exatamente quanto tempo passamos em cada ambiente e o que realmente acontece ou deve acontecer no espaço a ser organizado.


    Lembre-se: ambientes escuros, sem iluminação nem ventilação adequadas, não são saudáveis. Abra as janelas pela manhã e permita que o sol e o vento entrem e renovem o ar e a energia dentro de casa.


    Peças do mobiliário que não são mais necessárias em um ambiente podem ser úteis em outro. Observe e analise bem cada peça antes de eliminá-la totalmente, pois o reaproveitamento poderá ajudar não só economicamente, mas no ganho de tempo para a organização da casa.


    Hall do elevador


    É o primeiro contato com sua casa e um ambiente bastante sujeito à circulação e à poeira. Pode ser bem simples de organizar ou bastante complexo.


    Quando o hall é utilizado por vários apartamentos, a solução mais fácil certamente será a mais simples e neutra. Basta adicionar um tapete na entrada (para evitar que a sujeira seja transportada para dentro), localizar visivelmente o número do apartamento e a campainha. Mantenha a pintura das paredes em bom estado e garanta uma manutenção geral. Caso queira dar um ar mais personalizado – e caso a legislação do prédio permita –, brinque com a cor das paredes, sempre evitando cores fortes e pesadas em ambientes pequenos e com pouca iluminação. Na dúvida, mantenha as cores neutras e não se esqueça de utilizar somente tinta lavável e de boa qualidade.


    Quando o hall é compartilhado por poucos apartamentos, alguns problemas podem surgir entre os vizinhos. A melhor alternativa será a mais simples de todas, ou seja, optar por uma solução neutra.


    
      	O número identificando o apartamento deve ser facilmente visível.


      	A porta de entrada deve estar em ordem, limpa e bem apresentável.


      	Certifique-se de que a campainha funciona e de que há luz suficiente no espaço.


      	
Espelho é sempre útil para quem chega ou sai de uma casa. 
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        FIGURA 1 Perspectiva de um hall de elevador compartilhado por dois apartamentos. Acessórios são um pequeno aparador para apoio de bolsas e pacotes, espelho para “retoques”, pufe para sentar, tapetes para evitar “pés sujos”, suporte para guarda-chuvas e numeração bem visível. Iluminação indireta difusa completa a decoração.

      




      	
Arranjos florais e objetos necessitam de manutenção. Poeira pode ser sinônimo de falta de organização, além de gerar uma primeira impressão ruim a quem chega no andar.


      	
Capacho ou tapete ajuda a manter a sujeira do lado de fora do apartamento. Troque tapetes velhos e bastante usados por novos e de simples manutenção. Se necessário, use adesivos antiderrapantes.


      	
Suporte para guarda-chuvas evitará respingos dentro de casa.


      	Seria interessante uma mesa de suporte, um aparador ou mesmo uma poltrona para apoio dos objetos enquanto a porta não é aberta ou o elevador não chega, além de facilitar entregas sem contato, principalmente no contexto pós-pandemia. Outra possibilidade seria colocar uma essência floral bastante suave para ajudar a criar uma atmosfera agradável.


      	
Poltrona ou cadeira também pode ser útil, por exemplo, se um dos moradores for de mais idade e necessite sentar enquanto espera o elevador, ou para troca de sapatos, caso seja necessário.


      	As luminárias geralmente são fornecidas pelo condomínio. Quando não forem, pode ser utilizado um plafon no ponto centralizado do teto, spots embutidos no forro de gesso ou uma arandela na parede. Na maioria dos casos, o acendimento será por sensor, o que facilita bastante para quem chega ou sai do apartamento.

    


    Hall interno


    Esse espaço é realmente a primeira impressão, o primeiro contato mais pessoal e personalizado com sua casa e seu mundo. A imagem do hall estabelece a atmosfera que será sentida na casa e mostra o quanto gostamos e cuidamos de nosso lar. Portanto, mantenha-o o mais organizado possível.


    Lembre-se: esse ambiente também está muito sujeito ao acúmulo de pó e sujeira. Portanto, serão sempre mais práticas as opções de móveis com gavetas e portas.


    Imagine-se chegando em casa, abrindo a porta e entrando… O que seria ideal haver ao redor?


    
      	
Aparador ou mesa. Ideal como suporte para pastas, celular, chaves, cartas, etc. Gavetas podem ser úteis na organização, já que permitem “esconder organizadamente” a bagunça. Uma gaveta para correspondência, outra para chaves, assim por diante. Bloco de papel e canetas são sempre bem-vindos e podem estar numa das gavetas. Lembre-se de que uma lanterna poderá ser bastante útil. Se preferir, uma boa opção poderia ser a troca do interruptor que controla a iluminação do teto do hall por uma versão com lanterna acoplada.


      	Dependendo do estilo, você pode criar sua própria solução, com cestos, caixas, baús, etc. Um arranjo floral, essências, ou ainda velas perfumadas poderão ajudar a criar uma atmosfera relaxante para quem chega após um dia estressante.


      	
Tomada. Pode ser útil na hora de ligar o carregador de celular, caso este seja o melhor local para deixá-lo. 
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        FIGURA 2 Perspectiva de hall de entrada.

      




      	
Espelho. Caso não exista nenhum do lado de fora, pode ajudar bastante e economizar tempo, pois permite uma última “olhada” no espelho já pertinho da porta. Pode ser um espelho único, com ou sem moldura, ou diversos espelhos médios. O seu estilo deverá compor a solução mais específica e pessoal.


      	
Tapetes. Ajudam a criar a atmosfera do ambiente. Use proteção antiderrapante para evitar escorregões e tropeços.


      	
Suporte de guarda-chuvas (ou mesmo bengalas). No local ideal, evita respingos ao longo da casa.


      	
Cadeira, baqueta ou pufe. Útil como apoio na troca de sapatos ou na espera pelo elevador, por exemplo.


      	
Casacos podem estar posicionados junto à porta de entrada. Cabideiro, um móvel antigo com portas ou mesmo um armário fixo ajudam a organizar chapéus, casacos, echarpes, capas de chuva, etc. Diferentes tipos de ganchos na parede podem também ser uma solução bastante criativa e personalizada.


      	
Sapatos também podem estar perto da entrada. Algumas famílias preferem deixar alguns pares especificamente para uso interno. Se for este o caso, uma cadeira, um banco ou um pufe devem estar presentes no local para facilitar a troca de sapatos.


      	
Obras de arte podem estar aí dispostas, compondo um centro de interesse charmoso e mais sofisticado.


      	
Iluminação pode ser feita por um plafon ou lustre, spot dirigido à bancada ou mesmo por um abajur. Pode ser o local ideal para deixar uma luz acesa durante a noite como luz de apoio ou mesmo quando não há ninguém em casa; opte por iluminação LED sempre que possível, pois ela é mais econômica.

      Lembre-se: nada “tem de ser” de determinada maneira. As coisas “têm de ser” do jeito que melhor servir às pessoas da casa.



    


    Living/sala de estar


    Receber amigos, assistir à tevê, ler, jogar cartas, etc. Sejam quais forem as utili­zações desse ambiente, identificá-las facilitará muito a tarefa de organizá-lo.


    Verifique quantas pessoas devem ser acomodadas e com qual frequência. Assim sendo, ficará fácil estipular o número de assentos fixos e variáveis.


    Como as pessoas estão acostumadas a desenvolver atividades específicas nesse espaço, essa verificação também é fundamental para a escolha correta dos móveis. Além disso, algumas pessoas preferem sentar a uma certa distância das outras, portanto, peças leves ou com rodízios podem ser mais convenientes.


    A anatomia e a idade das pessoas também devem ser consideradas para garantir o conforto.


    Mantenha uma circulação livre de tropeços, boa iluminação e ventilação.


    Agrupar fotos por assunto organiza porta-retratos espalhados pelo ambiente. Garanta o acesso a mesas de apoio onde quer que as pessoas sentem.


    Neutralizar o “pano de fundo” – ou seja, paredes, janelas e piso – poderá dar mais liberdade de composição com peças e objetos de decoração.


    
      	
Sofás são peças-chave e pertencem à categoria dos assentos fixos, já que não são tão fáceis de ser transportados de um ambiente a outro. Escolha, entretanto, modelos não tão difíceis de movimentar na hora da limpeza.

      Alguns modelos em módulos permitem a utilização como poltronas separadas ou agrupados em sofá, oferecendo flexibilidade de composição (caso isso seja desejado). Capas podem ser uma peça-chave na manutenção do sofá. Braços e assentos mais firmes são fundamentais para ajudar pessoas com mobilidade reduzida a se levantar e sentar.




      	
Almofadas são peças decorativas que podem ajudar a compor um ambiente.­ No entanto, um número exagerado de peças pode tornar o sofá desconfortável. Modelos maiores podem ser utilizados como uma solução mais informal, permitindo sua utilização no chão. Capas nas almofadas propiciam lavagem mais fácil e troca de visual constante, sem grandes gastos.

    


    Lembre-se: muitas texturas, cores e padronagens juntas colaboram para “bagunçar” visualmente o ambiente.


    
      Dicas:


      
        	Mantenha “em ordem” as almofadas e as mantas dispostas sobre os sofás e as poltronas.


        	
Cestas, caixas ou qualquer outro contentor podem ser colocados no chão perto de sofás ou poltronas para guardar mantas, revistas, óculos, etc.
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      FIGURA 3 Planta de living. Exemplo com espaços específicos para conversação, relaxamento e leitura.

    


    
      	
Poltronas grandes ou pequenas, fixas ou com rodízios, são peças-chave flexíveis, pois podem ser transportadas de um local a outro. Por exemplo, poltronas compactas (“estacionadas” no dia a dia junto a um aparador) podem ser utilizadas: na cabeceira da mesa de jantar quando necessário, na varanda numa tarde de verão ou mesmo como mais opções junto aos sofás. Soluções com capas removíveis podem fazer a diferença na hora da limpeza.


      	
Mesa de centro ou lateral pode conter gavetas para guardar, por exemplo, um pequeno aspirador portátil, que ajuda na manutenção diária, controles remotos, etc. Podem ser peças únicas ou modelos que se encaixam, permitindo mais opções de apoio quando necessário. Certifique-se de que elas são fortes o suficiente para suportar copos, jarras, bebidas ou o que for colocado sobre elas. Evite que as mesas de centro sejam muito baixas e com acesso desconfortável.

      Alguns modelos também podem ser alongados caso seja necessária maior superfície de apoio.



    


    Se for conveniente, guarde próximo a elas, ou nelas, porta-copos, alguns guardanapos ou mesmo toalhas ou jogos americanos para proteger seu tampo.


    
      Dicas:


      
        	Evite colocar muita coisa sobre a mesa de centro, principalmente arranjos ou peças muito altas.


        	Procure manter livros e objetos organizados em pilhas ou pequenas composições, e não distribuídos ao acaso.

      

    


    
      	
Pufe pode ser um grande aliado. Excelente opção para apoio dos pés, assento informal, divisor de ambientes ou mesmo como baú para mantas, revistas, material de limpeza, etc. É feito de diferentes materiais, formatos e tamanhos. Alguns modelos mais rígidos são utilizados como mesa de centro.


      	
Aparador contra a parede ou como peça divisória de ambiente pode ser bem versátil e útil. Com gavetas, ajuda a organizar a casa, pois serve para “estacionar” telefone, guias telefônicos, carregadores de celular, etc. Dependendo da localização da peça, as opções são inúmeras. Caso precise de um microescritório, ele poderá ser utilizado de forma bem-sucedida para essa finalidade.


      	Um espelho colocado sobre o aparador poderá ajudar a clarear e ampliar o ambiente. Quadros, composições de pratos ou um agrupamento de objetos, por exemplo, ajudam a compor um agradável centro de interesse no ambiente em questão.


      	
Tapetes podem e devem ser utilizados, pois contribuem bastante para a atmosfera de um ambiente. Evite padronagens fortes quando os móveis estofados já forem estampados. Abuse de formas e texturas para compor um estilo singular. Utilize passadeiras para organizar a circulação ou mesmo subdividir os ambientes.

      
        Dica:


        
          	Evite que o tapete saia do lugar ou enrugue: use um adesivo antiderrapante sob ele.

        

      




      	
Estante é uma boa opção para organizar livros e revistas, CDs, vídeos, DVDs, LPs, lembranças de viagens, etc. Divida os livros pela casa. O living poderá, por exemplo, manter os livros de arte, de viagem, ou seja, de leitura no próprio ambiente. Expor peças ou fotos agrupadas por tema ajuda a organizar “cada coisa em seu lugar”, além de criar pequenos “centros de interesse”, dinamizando a decoração do ambiente e contribuindo para que as pessoas estabeleçam vínculos emocionais com o espaço.


      	A iluminação certamente será composta por diferentes opções de fontes de luz (e de acendimento). Mantenha uma iluminação geral difusa, mas suficiente para que as pessoas se movimentem sem dificuldade. Uma boa iluminação geral pode ter, em média, 20 W/m2. Quando a altura do ambiente for muito baixa, procure utilizar luminárias que joguem o facho de luz para o teto, utilizando-o como refletor e aumentando visualmente a altura. A iluminação de tarefa deve ser direcionada para os locais onde as ações vão ocorrer, como, por exemplo, ler, tocar piano, jogar cartas, conversar, etc. Caso utilize o abajur da mesa lateral para leitura, ele deverá ser alto o suficiente para iluminar o que será lido. Uma iluminação mais decorativa, mais intimista e de “efeito” ajuda a criar a atmosfera do ambiente e destacar centros de interesse. As lâmpadas LED podem custar mais que as tradicionais, portanto podem encarecer o projeto de reorganização. Estude quais são as luminárias que permanecem mais tempo acesas e substitua suas lâmpadas pela versão LED. Nas demais, opte por versões fluorescentes ou de baixo consumo energético.

    


    
      Dicas:


      
        	Separe os diferentes tipos de iluminação em diversos interruptores para que possam ser acionados separadamente conforme a necessidade. Utilize lâmpadas ou tomadas conectadas por Wi-Fi para permitir acendimentos diferenciados caso não existam diferentes interruptores.


        	Evite localizar spots diretamente sobre as cabeças das pessoas sentadas em sofás ou poltronas: direcione os fachos de luz para o espaço de circulação, sobre a mesa de centro ou sobre as mesas laterais.


        	Procure utilizar dimers para ajudar a controlar melhor a quantidade de luz emitida por lustres, spots, arandelas, plafons, etc.


        	Utilize peças soltas, como abajures e iluminação de pé, para aumentar a quantidade de luz num ambiente ou criar iluminação de tarefa, quando necessário.

      

    


    Sala de jantar


    Ambiente para agrupamento da família e/ou amigos. Procure utilizar cadeiras confortáveis, com altura correta (aproximadamente 30 cm do assento ao topo da mesa) para a mesa em questão. Esta deve ter boa iluminação e fácil circulação de acesso a cada lugar.


    Para uma boa refeição, é fundamental garantir espaço livre para mover os braços e para se sentar (no mínimo 60 cm por pessoa).


    Esse é um ambiente utilizado com maior frequência em ocasiões especiais ou mesmo quando a copa-cozinha se tornou pequena para a família reunida.


    É aconselhável guardar nesse ambiente todas as louças, copos, talheres, ­toalhas e utensílios aí utilizados. Assim, vai ficar simples arrumar a mesa, pois tudo já estará ao alcance das mãos. Após o uso, tudo volta a seu lugar, liberando espaço na cozinha.


    
      	A mesa de jantar deve ser suficiente para receber seus convidados. Conte sempre com um mínimo de 60 cm por pessoa, mais 20 cm a 40 cm por cabeceira. Algumas mesas podem ser alongadas nas cabeceiras, outras podem receber extensão central. Em algumas situações, a mesa de jantar poderá ser também a mesa de estudo das crianças, ou mesmo o “escritório” da casa. Defina bem o uso desse objeto antes de optar por tamanho, modelo, versatilidade e material.
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      FIGURA 4 Vista frontal e corte de aparador projetado para guardar bebidas, copos, travessas e louças especiais. Um tampo embutido permite criar um espaço extra para preparar bebidas, deixando o tampo original livre para apoio nas refeições.

    


    
      Dicas:


      
        	Mesas com pés estreitos ou centrais são mais adaptáveis a acomodar “mais um lugar” quando necessário.


        	Tampos redondos permitem melhor socialização durante a refeição, além de possibilitar que mais pessoas se juntem, eventualmente, ao grupo.


        	Quando não puder optar por mesa expansível, uma mesa dobrável guardada na despensa pode ser uma op­ção para refeições com muitos convidados ou almoços de fim de semana.


        	Tampos de vidro são ideais para salas de jantar pequenas. Sempre arredonde os cantos.


        	Gavetas sob o tampo da mesa podem ser o local ideal para guardar jogos americanos, protetor de tampo, guardanapos, etc. Use-as também para, durante a refeição, colocar a toalha ou o caminho de mesa.

      

    


    
      	As cadeiras utilizadas podem estar dispostas em torno da mesa ou ser trazidas de diferentes partes da casa. Certifique-se de que as cadeiras são corretas para a mesa, tanto em relação à altura como à largura do assento. Cadeiras com capas podem ser uma opção de manutenção mais fácil e rápida, já que basta trocar as capas e tudo fica em ordem.


      	
Aparador/bufê com portas e gavetas ajuda a organizar as coisas que devem estar estocadas nesse ambiente, como, por exemplo:

      
        	toalhas, guardanapos, sous-plat, jogos americanos, porta-copos e protetores de mesa;


        	jogo completo de talheres, facas para carne e utensílios especiais, como porta-saladas, espátulas e recipientes para sobremesa;


        	jogo de jantar e sobremesa completo, bem como um aparelho de chá se for o caso;


        	copos e bebidas;


        	candelabro e velas, fósforo ou acendedor;


        	peças de prata ou baixelas especiais;


        	jogos de copos de cristal, jarras e objetos relacionados a bebidas também podem estar num aparador ou num móvel de “vitrine”, ou seja, com portas de vidro transparente;


        	alguns produtos de limpeza também podem estar aí guardados, facilitando o rápido acesso em casos de emergência.
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